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APRESENTAÇÃO

As práticas pedagógicas ou práticas docentes significam o trabalho que 
professores realizam com crianças, adolescentes, adultos e idosos, nas salas de aula ou 
em espaços pedagógicos diversos. Na prática o professor poderá assumir perspectivas 
bem diferentes daquelas que estão preconizadas na legislação educacional e naquilo 
que ele aprendeu em sua formação inicial.

A prática pedagógica envolve o conhecimento teórico das áreas disciplinares, mas 
vai além, como demonstram os artigos contidos neste volume. As práticas envolvem 
também a organização do espaço pedagógico, o planejamento das atividades que 
serão realizadas, a relação professor e alunos, alunos e alunos, a avaliação como 
meio de aprendizagem, o acompanhamento realizado por coordenadores pedagógicos 
junto aos professores. 

Em se tratando da utilização de materiais pedagógicos, alguns artigos abordam 
que o jogo é o principal recurso no processo do desenvolvimento psicossocial do 
sujeito de alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Além disso, a prática 
docente que tende a valorizar e a respeitar os conhecimentos elaborados pelo 
próprio aluno, efetiva-se mediante diferentes registros (desenhos, relatos, textos e 
cálculos), mediante a adoção de materiais didáticos diversificados (ábacos, material 
dourado, sólidos geométricos, embalagens, palitos de sorvete, tampinhas de garrafas, 
calculadora, computadores, entre outros). 

Uma prática fundamentada no conhecimento teórico e alinhada com a utilização 
de recursos pedagógicos é de fundamental importância para a aprendizagem dos 
alunos desde que mediada pela ação docente.

Marcia Aparecida Alferes
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O USO DE JOGOS NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM 
DA LEITURA E ESCRITA: UM PANORAMA DAS PESQUISAS 

BRASILEIRAS

CAPÍTULO 23

Talita Silva Perussi Vasconcellos 
Universidade Federal de São Carlos 

Rosimeire Maria Orlando 
Universidade Federal de São Carlos 

RESUMO: Este capítulo faz parte um estudo 
desenvolvido no âmbito do mestrado no 
Programa de Pós-Graduação em Educação 
Especial da Universidade Federal de São Carlos 
e teve como objetivo reunir e sistematizar a 
produção do conhecimento sobre o uso dos 
jogos no processo de alfabetização. Trata-se 
de revisão sistemática de literatura e teve como 
fonte de coleta de dados os ambientes virtuais 
das bases de dados de acesso público: Banco 
de Teses e Dissertações da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior, Biblioteca Digital Brasileira de Teses 
e Dissertações, a biblioteca eletrônica Scientific 
Electronic Library Online e a plataforma Google 
Acadêmico. Se investigou o período de estudos 
realizados nos últimos 10 anos utilizando 
palavras-chave específicas que descrevem o 
objeto do estudo em questão: Educação, Jogos 
e Alfabetização. Da análise das produções 
acadêmicas localizadas nas bases de dados 
digitai, foram selecionados 12 trabalhos. 
Os resultados apontam a importância de se 
desenvolver pesquisas na área, pois sendo o 
jogo uma ferramenta pedagógica motivacional, 

usá-la para alfabetização é um método com 
chances de progresso na área do ensino em 
geral e no ensino e aprendizagem de crianças 
com dificuldade de aprendizagem.
Indicando assim, a importância da universidade 
enquanto espaço de produção acadêmica e de 
diálogo com a sociedade em geral, e sobretudo 
com os espaços escolares, enfrentar o desafio 
com a temática aqui proposta
PALAVRAS-CHAVE:  Educação Especial. 
Jogos. Alfabetização. 

INTRODUÇÃO

A escrita não se desenvolve em linha 
reta com um crescimento e aperfeiçoamento 
contínuo, mas sim num movimento de 
idas e vindas dentro da construção desse 
conhecimento. As crianças vão da escrita 
pictográfica para a escrita ideográfica, criando 
marcas simbólicas, ou seja, é vista como o 
deslocamento da atividade da criança do 
desenhar coisas para desenhar a fala (LURIA, 
LEONTIEV E VYGOTSKY, 2001). Ressalta- se 
que vivemos em mundo orientado pela escrita, 
sendo esta a condição para o domínio de 
conceitos que permitem ao sujeito compreender 
e nele agir. (FONTANA, ROSELI, 1997).

 Fialho (2012) indica que para despertar 
o interesse do aluno à aprendizagem de leitura 
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e escrita torna-se necessário utilizar uma linguagem atraente, aproximando-a ao 
máximo da realidade do aprendiz. Para esse autor, atividades lúdicas contribuem no 
processo de ensino e aprendizagem, na elaboração de conceitos, na criatividade, no 
senso de cooperação e competição dentre outros aspectos. Destaca-se a importância 
de tornar o processo de ensino de leitura estimulante que ofereça oportunidades de 
exercícios reais de busca de conhecimento (BRASIL, 2007).

Se apropriar de um conteúdo acadêmico pode ser um grande desafio para a 
criança que apresenta dificuldade de aprendizagem. Na maioria das vezes, as 
dificuldades de aprendizagem são percebidas após o ingresso desta no ambiente 
escolar e são vistas como uma condição de fragilidade sociocultural e/ou psicológica, 
desta forma, não estão exclusivamente ligadas a criança. 

 Souza (2013) relata que a aprendizagem não se faz apenas com aulas expositivas 
e cópias, mas sim no brincar/jogar que, muitas vezes, acrescenta ao currículo 
escolar situações que ampliam as possibilidades de a criança aprender e construir o 
conhecimento. O jogar permite que a pessoa tenha mais liberdade de pensar e de criar 
para desenvolver sua e autonomia social, possibilitando uma motivação e interesse 
pelo aprendizado. A partir disso, destaca-se a necessidade de oferecer às crianças 
ferramentas que permitam a aquisição de habilidades e o desenvolvimento de crenças 
mais positivas em relação as suas próprias capacidades de realização (MEDEIROS; 
LOUREIRO; LINHARES; MATURANO, 2000). 

Nesse contexto, os jogos podem ser importantes para a promoção de mediação 
e aprendizagem, não só introduzindo atividades lúdicas e prazerosas, como também 
estimulando a concentração (FIALHO, 2012), visto que as atividades de leitura e de 
escrita desenvolvidas por meio de jogos, além de constituírem uma boa proposta 
pedagógica, ainda proporcionam às crianças, a interação social (BRASIL, 2007).

Diante disso, a presente pesquisa tem como objetivo reunir e sistematizar a 
produção do conhecimento sobre o uso dos jogos no processo de alfabetização. 

MÉTODO

 Com o intuito de alcançar o objetivo proposto, o presente estudo se desenvolveu 
com base na revisão sistemática de literatura de cunho qualitativo descritivo. Foi 
realizado um levantamento bibliográfico que, segundo Gil (2008), tem sido usado 
com bastante frequência quando o objeto de estudo proposto é pouco estudado, 
possibilitando assim estudos exploratórios ou descritivos. 

Trata-se de revisão sistemática de literatura e teve como fonte de coleta 
de dados os ambientes virtuais das bases de dados de acesso público: Banco de 
Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior-CAPES, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações- BDTD, a 
biblioteca eletrônica Scientific Electronic Library Online-SciELO e a plataforma Google 
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Acadêmico. Se investigou o período de estudos realizados nos últimos 10 anos (2007 
a 2016) utilizando palavras-chave específi cas, em língua portuguesa, que descrevem 
o objeto do estudo em questão: Educação, Jogos e Alfabetização.

Para a coleta e análise dos dados, seguiram-se as seguintes etapas: 1) 
Conhecimento das bases de dados; 2) Defi nição de critérios de inclusão e exclusão; 3) 
Coleta de dados nas bases de dados; 4) Leituras dos títulos, resumos e objetivos dos 
trabalhos localizados; 5) Documentação dos dados em gráfi cos e tabelas; 6) Análise 
dos dados.

Adotou-se os seguintes critérios de inclusão: pertencer à temática jogos para 
ensino de leitura e escrita, estar disponível para leitura, ser brasileiro, ser artigo 
científi co avaliado por pares, ser tese ou dissertação que pertença a programas 
brasileiros reconhecidos. 

Como critérios de exclusão considerou-se, não ter como foco o jogo para ensino 
de leitura e escrita, não estar disponível para leitura, apresentar duplicidade, ser anais 
de evento.

Inicialmente se localizou 91 títulos e após a etapa 4, fi nalizou-se com 12. Cabe 
destacar que na base digital de dados Gloogle Acadêmico, localizaram-se dois anais 
de eventos e na BDTD, três dissertações, duplicadas no portal de teses e dissertações 
da CAPES e, pelo fato de se enquadrarem nos critérios de exclusão, as duas bases de 
dados indicadas, quais sejam, Google Acadêmico e BDTD, por exclusão, não fi zeram 
parte da análise aqui apresentada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 12 trabalhos localizados e apresentados nos gráfi cos 1 e 2, obteve-se os 
seguintes resultados: dez artigos científi cos foram localizados na base de digital de 
dados da SciELO e duas dissertações de mestrado na plataforma de acesso público 
de Teses e Dissertações da CAPES e BDTD, conforme indicado nos gráfi cos abaixo.

O Gráfi co 1: Tipo de produções acadêmicas.
Fonte: Elaboração Própria
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Observa-se que a maioria dos estudos encontrados são artigos, num total de 83% 
e 17% dissertações de mestrado. Ressalta-se que este resultado pode ser derivado 
dos bancos de dados utilizados, como também do tempo de produção dos trabalhos 
acadêmicos, já que dissertações e teses demandam mais tempo de elaboração, bem 
como os artigos podem ser derivados deles. Por outro lado, a não elaboração de teses 
de doutorado e a pouca quantidade de dissertações de mestrado podem indicar o 
não prosseguimento e desenvolvimento de trabalhos científi cos sobre a temática aqui 
proposta e a importância de realização de mais pesquisas.

Gráfi co 2:  Produções por banco de dados
Fonte: Elaboração Própria

A partir do levantamento realizado com os descritores já indicados, localizou-se 
produções científi cas a partir de 2007 até 2016, como apresentado no Gráfi co 3.

Gráfi co 3:  Quantidade de produções acadêmicas por ano

  Fonte: Elaboração Própria
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Sobre a produção científica no período estudado, nota-se que, sobre os artigos, 
nos anos de 2010, 2011, 2014, 2015 e 2016, há um artigo por ano.  Nos anos 2007 e 
2012, se localizou dois por ano. No que se refere às dissertações de mestrado, nos 
anos de 2013 e 2016, se localizou uma. Já nos anos de 2008 e 2009, não se encontro 
nenhuma produção científica, quer seja de teses e dissertações ou artigos.

Tais dados podem nos indicar que embora haja um interesse em pesquisas sobre a 
temática aqui proposta, indica-se com destaque a importância de novas investigações.

Dos trabalhos encontrados se percebe que a maioria foi elaborada em 
Universidades públicas, sendo que apenas um dos 12 trabalhos encontrados foi 
elaborado por uma Instituição Particular, conforme apresentado na Tabela 1.

Instituição Quantidade de Pu-
blicações

Centro Universitário Católico Salestiano 1
Universidade Estadual do Paraná 1
Universidade Estadual de Londrina 1
Universidade Estadual de São Paulo 1
Universidade Federal de Minas Gerais 2
Universidade Federal de Ouro Preto 1
Universidade Federal de Santa Catarina 1
Universidade Federal de São Carlos 2
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 1
Universidade de Brasília 1

Tabela 1: Instituições de Ensino Superior e suas publicações
Fonte: Elaboração Própria

Não obstante, destaca-se que a maioria dos trabalhos foram elaborados nas 
regiões Sudeste e Sul do Brasil, cabe destacar que a região sudeste constitui-se 
como um importante polo de gerações de conhecimento científico, local de maior 
concentração de programas de pós-graduação do país (FAPESP,2016). Tal fato pode 
justificar esta concentração.

Ressalta-se que em relação ao método das pesquisas, todas mostram um caráter 
qualitativo e não quantitativo de análise, nesse sentido Bueno (2008) relata que a 
opção pela metodologia de análise qualitativa tem tido predominância nas pesquisas, 
e aqui os dados indicam a mesma opção.

A partir dos resultados apresentados pelas pesquisas, destaca-se a importância 
de apresentar os trabalhos encontrados e seus principais objetivos e resultados para 
aprofundamento da análise. Diante disso segue a descrição destes.

As Dissertações

Rodrigues (2013) objetivou em sua análise compreender a importância do emprego 
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de jogos e brincadeiras como estratégias alternativas na organização de um trabalho 
pedagógico significativo em uma turma de alfabetização.. A pesquisadora concluiu, a 
partir dos seus resultados, que se faz muito importante o debate acerca da relação entre 
a aprendizagem e a ludicidade no espaço de sala de aula de alfabetização, como forma 
de repensar ações educativas mais significativas que levem em consideração todos os 
agentes de construção do processo de ensino aprendizagem numa perspectiva lúdica. 

 Azevedo (2016) procurou  contribuir para os estudos sobre o uso de jogos 
na EJA, e apontar caminhos pelos quais os professores possam realizar situações 
didáticas que priorizem a reflexão na apropriação do sistema de escrita. Os resultados 
mostram que: a) não houve nenhuma regressão nas aprendizagens dos alunos, de 
forma que a maioria dos alunos avançou consideravelmente em seus níveis de escrita 
entre a primeira e a última coleta; b) que os avanços dos alunos estavam relacionados 
à sua assiduidade  nas aulas e nas sessões dos jogos aplicados, visto que dois alunos 
que participaram menos  das sessões permaneceram no mesmo nível de escrita 
diagnosticado inicialmente, demonstrando assim, que as atividades metalinguísticas 
são importantes à compreensão do sistema de escrita, mas não são suficientes para 
promover a alfabetização dos alunos; c) que a inserção dessas atividades influenciou 
nas práticas pedagógicas das professoras, as quais passaram a inserir algumas 
atividades, que segundo elas, tinham os mesmos objetivos dos jogos aplicados; d) e, 
por fim, que essas atividades repercutiram positivamente não apenas na aprendizagem 
dos alunos, mas especialmente em sua motivação e postura frente às atividades.

Os Artigos

Observa-se que Kahl; Lima e Gomes (2007) em seu trabalho tiveram como objetivo 
explanar sobre as principais atividades planejadas e confeccionadas durante o projeto 
de extensão, “Capacitando professores para atuarem em regiões com baixo IDH”, com 
o intuito de facilitar o processo de aprendizagem em classes de alfabetização tendo 
como resultado um maior aprofundamento do tema, além de ser observado maior 
facilidade de aprendizado por meio do jogo.

Trabalhando também com alunos com dificuldade de aprendizagem Breda e 
Picanço (2012) objetivaram em eu trabalho sanar as dificuldades dos alunos através 
de quebra-cabeças, jogos da memória, e duas diferentes versões de dominós. Sendo 
tais jogos elaborados com materiais e dinâmicas atraentes e de fácil aplicação, 
confeccionados em programas computacionais de desenho tendo como base imagens 
de sensoriamento remoto do espaço vivido do aluno. Como resultado observou-se que 
na educação o jogo estimula o aprendizado porque pode despertar curiosidade e um 
esforço natural de vencer desafios. 

No mesmo sentido, buscando uma ferramenta para o ensino da leitura e da escrita, 
Santos (2012) objetivou auxiliar nesse processo de aprendizagem por meio do  o 
AlfaGame, um jogo educacional que aborda conteúdos da Língua Portuguesa e possui 
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desafios que exigem dos alunos,  números; a associação de palavras identificação do 
alfabeto, vogais e consoantes. Os resultados evidenciaram a motivação dos sujeitos 
em todos o processo de aprendizagem.

Também levando em consideração a importância do planejamento curricular, 
Kishimoto; Pinazza; Morgato e Toyofuki (2011) elaboraram um trabalho de caráter 
qualitativo, cujo o objetivo foi o de acompanhar cinco turmas de primeiro ano do ensino 
fundamental de nove anos do período de 2006 a 2010, se deu a partir da análise 
do plano de ensino, registros de desempenho das crianças, entrevistas com pais, 
depoimentos orais de crianças, registros da professora e relatórios da brinquedoteca. 
Foi constatado que as mediações são mais adequadas quando há dois docentes para 
desenvolver atividades relacionadas à pedagogia de jogos destinados ao letramento. 
No plano das políticas públicas, a implementação dessa prática exigirá atenção aos 
aspectos estruturais e pedagógicos do ensino. 

No mesmo sentido, Cafiero e Coscarelli (2007), buscaram em seu trabalho 
discutir os desafios na construção de uma matriz de referência ao desenvolvimento de 
um jogo de alfabetização, construído como uma proposta alternativa de alfabetização 
a partir o uso de jogos no computador, com resultados que demostram a efetividade 
do jogo.

Souza e Hubner (2010), por sua vez, investigaram se o uso de um jogo de tabuleiro 
possibilitaria o ensino de leitura/escrita e destacam que este permiti o trabalho com 
associações suscitadas no processo de leitura e escrita favorecendo o repertório dos 
participantes.  As autoras também ressaltam o caráter motivacional dos jogos, uma 
vez que durante a pesquisa, não houve desistência por parte das crianças ou recusa 
em participar das sessões. Por fim, as pesquisadoras sugerem a necessidade de 
novas investigações, especialmente que se detenham em estudar novas tecnologias 
ao ensino de relações que envolvam leitura e escrita.

Souza (2013) afirma em seu trabalho que o jogo é um meio de oferecer às crianças 
um ambiente de aprendizagem prazeroso, motivador e planejado, com possibilidades 
de aquisição de várias habilidades.  Como resultado observou-se a admissão dos jogos 
como coadjuvantes no processo de ensino-aprendizagem, promove uma mudança de 
valores em sociedade.

Mognon e Silva (2014) em seu artigo “A linguagem dos jogos no processo de 
letramento” apresentam processos metodológicos de aquisição de leitura e escrita a 
partir de um relato de experiência, conjunto a uma discussão extremamente recente 
em torno do uso dos novos letramentos, assim como a compreensão do papel do 
letramento e a interdisciplinaridade, dentro de uma experiência como os jogos.  
Conclui-se com o trabalho do pesquisador que a linguagem dos jogos como prática 
de letramento é um campo ainda em andamento e carente de constantes pesquisas 
e análises.

Em um estudo de revisão bibliográfica relativo a pesquisas empíricas que 
empregaram jogos educativos para a coleta de dados, Panosso, Haydu e Souza (2015), 
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tiveram como objetivo identificar argumentos que especificassem características dos 
jogos educacionais, bem como interpretá-las. Os dados apresentados nos estudos 
analisados indicam que os jogos educativos apresentam características de estratégias 
de ensino motivadoras e que podem contribuir para a programação de contingências 
de ensino eficazes e eficientes.

Sella, Tenório, Bandini e Bandini (2016) utilizaram jogos de tabuleiro com o objetivo 
de facilitar e motivar o processo de alfabetização. As avaliações de desempenho em 
sondas sugerem a generalização da leitura e da escrita para novas atividades (jogos) 
e respostas. 

Os trabalhos acima consideram o jogo como um recurso para ensino, destacando 
principalmente o seu caráter motivacional, o qual garantiria o engajamento dos 
aprendizes durante o decorrer do processo e ensino.

Alguns apontamentos

A partir da descrição apresentada dos trabalhos científicos, destaca-se que 
indicam, o caráter motivacional do jogo em si e a importância que ele adquire para 
aprendizes com dificuldade de aprendizagem. Vários tipos de jogos foram mencionados 
e estudados nas pesquisas, como por exemplo, memória, dominó, softwares e de 
tabuleiro. Nesse sentido, percebe-se a importância de novas pesquisas na área, pois 
sendo o jogo uma ferramenta pedagógica, usá-la para alfabetização é um método 
promissor à educação em geral, bem como no processo de ensino e aprendizagem de 
crianças com dificuldade de aprendizagem.

Ressalta-se que as pesquisas indicam a importância  do uso de jogos no ensino 
da leitura e escrita para crianças com dificuldade de aprendizagem, no entanto,  
localizou-se estudos apenas a partir de uma proposta metodológica, qual seja a 
comportamental, tal dado aponta, também, a importância de estudos de outras áreas 
que contemplem a temática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do objetivo de reunir e sistematizar a produção do conhecimento sobre 
o uso dos jogos no processo de alfabetização, em diferentes ambientes virtuais de 
acesso público, quais sejam, Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações, a biblioteca eletrônica Scientific Electronic Library Online e a plataforma 
Google Acadêmico, sobre o uso dos jogos no processo de alfabetização, verificou-
se que, embora o tema tenha sido foco de algumas pesquisas, ainda se encontra 
em número inexpressivo, ou seja, no período de 10 anos, localizou-se apenas 12 
produções e concentrado em duas regiões brasileiras, sul e sudeste.

Destaca-se que todas as pesquisas ressaltaram o caráter motivacional do jogo 
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em si e a importância dele para aprendizes com dificuldade de aprendizagem. Houve 
vários tipos de jogos mencionados nas pesquisas: memória, dominó, no computador 
e de tabuleiro.

Percebe-se a importância de se desenvolver pesquisas na área, pois sendo o 
jogo uma ferramenta pedagógica motivacional, usá-la para alfabetização é um método 
com chances de progresso na área do ensino em geral e no ensino e aprendizagem 
de crianças com dificuldade de aprendizagem.

Sendo assim, o estudo aqui proposto indica a importância da universidade 
enquanto espaço de produção acadêmica e de diálogo com a sociedade em geral, e 
sobretudo com os espaços escolares, enfrentar o desafio com a temática aqui proposta
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